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Hevea brasiliensis, popularmente conhecida como seringueira é uma espécie nativa, tendo o 

látex como seu o principal produto, porém, devido às inconstâncias do mercado da borracha o 

uso de sua madeira pode se tornar um complemento para a renda dos produtores, visto que o 

ciclo de produção do látex no estado é de 26 anos de idade. Contudo, é essencial que além de 

parâmetros empregados para avaliar a produção e qualidade do látex, outros aspectos sejam 

avaliados para o uso adequado da madeira. A hipótese testada é que existem diferenças 

significativas entre os clones, indicando a viabilidade e o uso adequado para a produção 

energética. Três árvores de 10 clones diferentes foram cortadas a fim de determinar o poder 

calorífico superior (PCS) para posterior análise estatística. Discos da base de cada árvore (≈ 10 

cm de espessura) foram cortados. Para a determinação do poder calorífico superior foi 

utilizada bomba calorimétrica IKA modelo C200. Os resultados mostram que não houve 

diferença estatística entre os clones analisados. Os valores variaram entre 19070,16 kJ.kg-1 

(64B-850) a 18357,167 kJ.kg-1 (IAC-301). Com base neste trabalho, os clones estudados 

mostram valores satisfatórios para a produção energética, visto que espécies de eucaliptos são 

amplamente empregadas para atender a demanda do mercado e possuem poder calorífico 

médio de 17800 kJ.kg-¹, sendo inferior aos clones do presente estudo. 

 

Palavras-chave: Espécie nativa, propriedade energética, uso alternativo da madeira, energia de 

biomassa florestal. 
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